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devida adequação com as Metas e Prioridades, atualizadas no Projeto
de Lei de Revisão 2023, do Plano Plurianual.

O Pacto RJ estabelece os projetos e programas prioritários
do Governo do Estado e fornecerá insumos para a alocação dos re-
cursos advindos da concessão mencionada. Essa iniciativa, somada à
alocação dos recursos vinculados, sejam os índices constitucionais de
Saúde e Educação, os Fundos Constitucionais e Legais do Estado,
sejam as demais fontes de receita, possibilitará o atendimento das de-
mandas da sociedade fluminense por meio da efetiva realização das
suas políticas públicas.

Para operacionalizar todos esses instrumentos de planeja-
mento e orçamento, agregando programas e projetos prioritários, foi
realizado um esforço conjunto e integrado com às Secretarias e de-
mais Entidades, o que resultou em um Projeto de Lei Orçamentária
com enorme potencial de entregas à sociedade, de forma eficiente.

Por fim, demonstrando claros sinais de integração e de res-
ponsabilidade na gestão dos recursos públicos, o Poder Executivo
apresenta, pelo segundo ano consecutivo, depois de cinco anos de
resultados orçamentários deficitários, um Projeto de Lei Orçamentária
equilibrado e, desta forma, reafirma o compromisso da atual gestão
com os preceitos da Lei de Responsabilidade Fiscal.

São essas, Senhor Presidente, as razões que me levam a
crer que essa casa apoiará o presente Projeto de Lei, elaborado de
forma comprometida com a recuperação e com o desenvolvimento so-
cioeconômico do Estado do Rio de Janeiro.

Dessa forma, considerando o relevante interesse público da
matéria, reitero a vossas Excelências o protesto de elevada estima e
consideração.

Indicações

DEPUTADO CORONEL SALEMA

8634 - SOLICITA ao Excelentíssimo Sr. Fabiano Horta, Pre-
feito do Município de Maricá, obras para escoamento de água, na rua
Dom Pedrito, Praça do Ferreirinha, em Barroco, Itaipuaçu, onde estão
localizados os food truck.

INDICAÇÃO DO DEPUTADO MARCELO DO SEU DINO

8637 - SOLICITA ao Exmo. Governador do Estado do Rio de
Janeiro, Sr. Cláudio Castro, com vistas ao Secretário de Estado de
Infraestrutura e Obras, Rogério Lopes Brandi, as providências que se
fazem necessárias para a construção de vias de acesso na RJ 124,
(Via Lagos), ao viaduto localizado na Rodovia Estadual 138, que liga
o município de Araruama a São Vicente no 3º Distrito de Araruama.

DEPUTADO MARCOS MULLER

8638 - SOLICITO ao Exmo. Governador do Estado do Rio de
Janeiro, Sr. Cláudio Castro para que adote as devidas e necessárias
providências para a criação de uma creche no bairro Laranjeiras no
Município de Nova Iguaçu.

DEPUTADO GUSTAVO SCHMIDT

8639 - SOLICITA ao Exmo. Governador do Estado do Rio de
Janeiro, Sr. Cláudio Castro, providências cabíveis com intuito de im-
plantar Cabine da Polícia Militar, na Rua Doutor Carlos Maximiano,
Fonseca, Niterói.

DEPUTADO RODRIGO AMORIM

8640 - SOLICITA ao Exmo. Governador do Estado do Rio de
Janeiro, Sr. Cláudio Castro, com vistas ao Exmo. Sr. Secretário de
Infraestrutura e Obras, medidas necessárias e urgentes no sentido de
realizar obras de saneamento no município de Volta Redonda.

DEPUTADO FILIPE SOARES

8641 - SOLICITA ao Sr. Eduardo Paes, Exmo. Prefeito do
Município do Rio de Janeiro, estudos que viabilizem a instalação de
semáforos nas interseções das ruas: Rua Maria José x Rua Andrade
Araújo; Rua Maria José x Rua Carlos Xavier; Rua Carlos Xavier x Es-
trada Intendente Magalhães; Rua Andrade Araújo x Estrada Intenden-
te Magalhães; Rua Henrique Braga x Rua Andrade Araújo; e Rua An-
tonieta x Rua Andrade Araújo, a fim de reduzir acidentes na região.

8642 - SOLICITA ao Sr. Eduardo Paes, Exmo. Prefeito do
Município do Rio de Janeiro, estudos que viabilizem a reativação da
linha de ônibus número 702, que realizava o percurso Praça Seca -
Madureira (via Oswaldo Cruz).

8643 - SOLICITA ao Sr. Eduardo Paes, Exmo. Prefeito do
Município do Rio de Janeiro, a dragagem, limpeza e a manutenção
das muretas de contenção do Canal localizado na Rua Conde Linha-
res, CEP 21341-190, bairro Oswaldo Cruz.

DEPUTADO DANI MONTEIRO

8644 - SOLICITA ao Exmo. Governador do Estado do Rio de
Janeiro, medidas necessárias para que os eleitores e eleitoras tenham
isenção nas tarifas dos transportes públicos estaduais, bem como que
se garanta a circulação de toda frota necessária, em frequência maior
ou igual à dos dias úteis, no dia das eleições.

Id: 2428671

Comissões

PERMANENTES

COMISSÃO DE SAÚDE
COMISSÃO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

* ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA CONJUNTA
Aos vinte e quatro dias do mês de setembro de dois mil e vinte e um,
às quatorze horas, por meios digitais, conforme o artigo 6º do Ato
N/MD/651/2020, publicado em 13.03.2020, reuniram-se as Comissões
Permanentes de Ciência e Tecnologia e de Saúde, com a presença
dos Senhores Deputados Waldeck Carneiro, Rubens Bomtempo, res-
pectivamente Presidente e Vice-Presidente da Comissão de Ciência e
Tecnologia; e Martha Rocha, Presidente da Comissão de Saúde, para
sua audiência pública conjunta, com o tema “Hospital Gelio Alves Fa-
ria em Casimiro de Abreu: Desafios e Perspectivas”. Compareceram à
reunião os representantes da sociedade civil: Alexandre Chieppe, Se-
cretário Estadual de Saúde; Senhora Mayla Portela, Subsecretária de
Atenção à Saúde; Senhora Claudia Melo, Subsecretária Adjunta; De-
nizar Viana, Pro-Reitor de Saúde da UERJ; Magda Rodrigues, Nelma
Santos e José Maria dos Reis, dos Movimentos Sociais; Doutor Ma-
noel Santos, Secretário do Conselho de Secretários Municipais de
Saúde; Vereadora Fátima, de Casimiro de Abreu; Solange Belchior e
Rosemary Rocha, do Conselho Estadual de Saúde; Senhora Maria
Marcia Sampaio Fontes, Secretária Municipal de Saúde de São Pedro
da Aldeia; Doutor Walter Palis, Presidente do CREMERJ, entre outros.
Segue anexa a transcrição taquigráfica da reunião. Sala virtual das
Comissões, em vinte e quatro de setembro de dois mil e vinte e um.
(a) Deputado Waldeck Carneiro, Presidente da Comissão de Ciência e
Tecnologia; (a) Marcelo Catarino Lima, Secretário mat. 201.591-5.

(Notas Taquigráficas)

A transmissão sonora finalizou antes do encerramento
efetivo da reunião, bem como apresentou falhas, variações e in-

terferências, comprometendo em alguns momentos o registro ou
entendimento de trechos e termos.

A SRA. PRESIDENTE (Martha Rocha) - Boa-tarde a todas e
todos. Às 14h08 do dia 24 de setembro de 2021, havendo número
regimental, conforme edital publicado em 23 de setembro de 2021,
declaro abertos os trabalhos da audiência conjunta entre a Comissão
de Saúde e a Comissão de Ciência e Tecnologia, presidida pelo De-
putado Waldeck Carneiro, com o seguinte tema: “Hospital Gelio Alves
Faria, em Casimiro de Abreu, desafios e perspectivas”. Quero, desde
já, agradecer a presença da representação da Secretaria Estadual de
Saúde, da Secretaria de Ciência e Tecnologia. Vejo aqui, também, o
Deputado Rubens Bomtempo; o Presidente do Cremerj, Dr. Walter Pa-
lis; Dr. Denizar Vianna e Manoel Santos, nosso representante do Co-
sems.

Então, vamos abrir esta audiência, que foi uma iniciativa do
Deputado Waldeck Carneiro, que trouxe à Comissão de Saúde as
suas preocupações a respeito do Hospital Gelio Alves Faria, de Ca-
simiro de Abreu. Saudando também aqui a presença do Deputado Ru-
bens Bomtempo, eu passo a palavra ao Deputado Waldeck Carneiro,
para suas considerações iniciais.

O SR. PRESIDENTE (Waldeck Carneiro) - Boa-tarde a todas,
todos e todes. Eu quero agradecer, antes de mais nada, à Comissão
de Saúde, da qual eu sou membro, presidida pela Deputada Martha
Rocha, que acolheu, de pronto, a nossa proposta, para que realizás-
semos uma audiência pública sobre esse tema.

(INTERFERÊNCIA SONORA)
A SRA. PRESIDENTE (Martha Rocha) - Eu peço que man-

tenham os microfones fechados, por favor. Sra. Dalila Fonseca. Obri-
gado.

Desculpe, Deputado.
O SR. WALDECK CARNEIRO - Eu estava agradecendo à

Comissão de Saúde, da qual sou membro, presidida por V. Exa., por
ter acolhido prontamente a nossa proposta para que fizéssemos uma
audiência pública sobre o Hospital Gelio Faria, em Casimiro de Abreu,
distrito de Barra de São João. Propus também, naquela ocasião, o
que também foi acolhido, que fizéssemos em conjunto com a Comis-
são de Ciência e Tecnologia, pelo fato de que, em contato...

(INTERFERÊNCIA SONORA)
Em contato com o Secretário de Estado de Saúde, quando

nós fizemos uma visita ao hospital, em julho desse ano, o Secretário
Chieppe, de maneira muito prestimosa, inclusive, nos atendeu e ex-
plicou que tinha um plano que estava em gestação, por assim dizer,
que poderia envolver uma colaboração com a Universidade do Estado
do Rio de Janeiro, para a área de saúde da Uerj. Daí a proposta da
cooperação entre nossas Comissões. Já cooperamos outra vezes, não
é a primeira vez, e vamos seguir cooperando, como temos feito.

Então, quero agradecer, primeiro, pela oportunidade dessa
audiência conjunta e agradecer também, Deputada Martha Rocha, aos
movimentos sociais da área de Saúde do Rio de Janeiro, que foram
os personagens, digamos assim, que nos procuraram, num dado mo-
mento, preocupados com a situação do hospital, que já foi um hos-
pital muito importante não apenas para Casimiro, como também aque-
la região. Entretanto, desde 2013, aproximadamente, ele sofreu um
processo de... Não de encerramento, mas de fortíssima redução de
suas atividades, interrompendo os procedimentos cirúrgicos, interrom-
pendo a realização de exames. E hoje está limitado ao atendimento
ambulatorial e, mesmo assim, com limitações. Na visita que fizemos
em julho constatamos que o hospital se encontra de modo geral em
excelentes condições, do ponto de vista de suas instalações físicas.
Suas dependências são de bom porte, estão muito bem conservadas
até, portanto, há uma demanda social não apenas de Casimiro, mas
de Municípios ali circunvizinhos, para que haja uma retomada das ati-
vidades plenas daquele hospital.

Tem uma curiosidade, Deputada Martha Rocha, que a Comis-
são Especial que V. Exa. presidiu, que, no meu relatório no Tribunal
de Justiça relacionado ao processo de impeachment do ex-Governa-
dor Wilson Witzel, a curiosidade sobre esse hospital é que o Governo,
àquela época, decidiu instalar um hospital de campanha, o que aca-
bou não acontecendo, para enfrentamento da Covid, a despeito de
termos ali uma unidade estadual de saúde em todas as condições de
cumprir aquele papel. O hospital foi sendo desequipado. Hoje, ele é
um hospital em grande medida desequipado e eu quero agradecer
muito a provocação dos movimentos sociais, do Conselho Estadual de
Saúde, dos movimentos sociais, de modo geral, que nos alertaram so-
bre essa questão. Quero ressaltar, também, a forma diligente, como
na ocasião da visita que fizemos ao hospital, fomos recebidos e
acompanhados pelo Secretário Municipal de Saúde de Casimiro de
Abreu, Dr. Ronaldo Stelle, e também pela Vereadora Fátima, do Mu-
nicípio de Casimiro de Abreu, que conhece bem a pauta, conhece
bem a região, conhece bem as demandas. Agradeço, portanto, ao
professor Thomaz, aqui presente na nossa audiência, professor da
UFRJ; à Magda; à Solange, do Conselho Estadual de Saúde, entre
outros nomes, que nos chamaram a atenção para essa pauta. Acho
que a audiência de hoje vai nos permitir discutir não apenas os de-
safios, mas também perspectivas para a retomada do Gelio, em Bar-
ra, em Casimiro de Abreu.

Era isso, Deputada.
A SRA. PRESIDENTE (Martha Rocha) - Agradecendo ao De-

putado Waldeck Carneiro, antes de passar a palavra para a Secretaria
de Estado de Saúde, quero registrar aqui a presença do Movimento
em Defesa do Hospital Gelio Alves Faria, na figura da Sra. Magda
Rodrigues, da Sra. Nelma Ferreira dos Santos, do Sr. José dos Reis,
do Sr. Sebastian Roja(?) Axe(?) e do Professor Thomaz Pinheiro da
Costa. Saudar, também, a nossa querida Vereadora Fátima, e dizer
que lugar de mulher também é na política, então, é muito bom tê-la
aqui conosco nesta Casa nesta tarde.

Então, já fazendo algumas observações, eu queria passar a
palavra para a Secretaria Estadual de Saúde, pedindo que se apre-
sente a pessoa que vai fazer a representação da Secretaria, já dei-
xando aqui os nossos agradecimentos à Secretaria Estadual de Saú-
de, que sempre está conosco e, não raras vezes, na figura pessoal
do Secretário Alexandre Chieppe, para quem a gente também já deixa
um abraço.

Por favor, Secretaria Estadual de Saúde.
A SRA. MAILA - Boa-tarde, Deputada. Boa-tarde a todos.

Meu nome é Maila. Eu estou como Subsecretária de Atenção à Saú-
de.

A SRA. CLÁUDIA MELO - Boa-tarde. Cláudia Melo, Subse-
cretária Adjunta, já agradecendo em nome do Secretário as suas pa-
lavras, Deputada Martha Rocha (não compreendido) não só hoje (não
compreendido) agenda, tem uma agenda on-line também, ele não pô-
de estar aqui nesse momento, mas, muito obrigada. E passo à minha
colega aqui, para se apresentar.

A SRA. SORAIA COLUÇO(?) - Soraia Coluço(?), assessora
da Subsecretaria de Atenção à Saúde.

(INTERFERÊNCIA SONORA)
A SRA. CLÁUDIA MELO - Com relação à pauta em si, a

gente a senhora quer que a gente fale de uma vez a proposta (não
compreendido) se apresentar, Deputado Waldeck Carneiro. Então, re-
torna para ver, se quer que a gente já paute agora alguma coisa so-
bre o tema ou se vai fazer uma apresentação geral, está certo?

O SR. WALDECK CARNEIRO - Deputada Martha Rocha, eu
acho que a gente já deveria ouvir a apresentação da Secretaria de
Saúde sobre os planos para o hospital.

A SRA. PRESIDENTE (Martha Rocha) - Concordo.
(INTERFERÊNCIA SONORA)
A SRA. CLÁUDIA MELO - Como o (não compreendido) bem

falou, é uma unidade que foi sendo desaparelhada ao longo do tem-
po. A gente tem uma inspeção sanitária já de fevereiro desse ano, de
2021, em que demonstra que, atualmente, a única coisa que estava
sendo em atividade, algumas áreas ambulatoriais, umas áreas poucas
ambulatoriais e, por isso, a gente tem uma inspeção recente. Temos
ciência, também, que sanitariamente, como o hospital fez melhorias, e
o objetivo é justamente esse: compartilhar, como o senhor falou, com
a Ciência e Tecnologia - Dr. Denizar vai poder completar - está sendo
um objetivo de parceria entre a SES e a Ciência e Tecnologia, para
melhoria e (não compreendido) diagnóstico (não compreendido) que

atenderia toda a região, e com ainda, também, uma escola técnica
lhe dando apoio, como sendo um braço universitário. Houve uma con-
versa também com relação até ao projeto de obras. Uma conversa
entre uma parte que veio lá... Ciência e Tecnologia com (não com-
preendido) para conversar conosco, (não compreendido) definitivo,
mas houve reuniões aqui internas, como as duas áres(?) (não com-
preendido) tanto a planta, quanto a ideia de como seria a melhor (não
compreendido).

Então, a gente tem já um projeto em gestação bem adian-
tada, digamos assim, como o senhor falou, para a gente tentar, ainda,
o mais breve possível, dar um caminho melhor e mais bem definido
com relação a tal unidade, para voltar a ser um atendimento regional
(não compreendido) Seria essa nossa ideia. Ao longo da conversa, a
gente vai completando. Está bom?

A SRA. PRESIDENTE (Martha Rocha) - Secretária, eu queria
só ter um pouco mais de... Antes de ouvir, não sei se... Queria até
pedir que, se estiver presente a representação da Secretaria de Ciên-
cia e Tecnologia, que se anunciasse, porque eu não vejo aqui. Mas
eu queria entender melhor quais seriam as dimensões, como seria es-
se projeto, efetivamente. O que pretende a Secretaria ali instalar. Que
tipo de unidade de saúde seria instalada. Qual o atendimento espe-
cífico. Eu faço essa pergunta porque o hospital, como já colocou aqui
o Deputado Waldeck Carneiro, ele foi, num momento em que o Go-
verno do Estado, então na gestão do Wilson Witzel, fez um movimen-
to para fazer dali um hospital de campanha, chegou até nós, inclu-
sive, através da imprensa daquela região, uma insatisfação com essa
notícia.

Então, eu queria entender um pouco mais quais são esses
planos. Na verdade, que planos são esses para que a gente possa,
até se for o caso, buscar um apoio da Alerj, que planos são esses
para fazer em parceria com a Universidade do Estado do Rio de Ja-
neiro. Se a senhora puder dar um pouquinho mais... O Dr. Thomaz
está até trazendo aqui a sua contribuição: qual a capacidade, qual a
complexidade, número de leitos. Assim, me perdoem a insistência,
mas a sua fala foi muito genérica para a nossa ansiedade aqui de
tentar ajudar na solução desse problema.

O SR. WALDECK CARNEIRO - Deputada Martha Rocha, se
a senhora me permitir, eu queria apenas subscrever esse seu ques-
tionamento inicial, agradecendo, naturalmente, a primeira manifestação
da Secretaria de Estado de Saúde, mas, realmente, foi muito rápido,
muito resumido, e eu queria saber, inclusive, se isso ainda é uma
ideia ou se tem um projeto esboçado, tem um anteprojeto que possa
ser, em algum momento, apresentado porque, de fato, o Secretário
Alexandre Chieppe, assim que eu saí do hospital, quando eu fiz a vi-
sita em julho, liguei para o Secretário. O Secretário é sempre muito
atencioso, quero aqui registrar, responde sempre as demandas. Ele,
então, me disse, ao telefone, que havia um projeto de transformar
aquele hospital num centro de imagem e diagnóstico, como foi men-
cionado aqui, e que haveria, inclusive nesse sentido, uma perspectiva
de colaboração com a Uerj, daí a presença hoje, na audiência, do
Professor Denizar Vianna, que é o Pró-Reitor de Saúde da universi-
dade - agradeço ao reitor Ricardo Lodi que prontamente me encami-
nhou o Professor Denizar -, mas a gente gostaria de saber exatamen-
te em que estágio está essa ideia e qual seria, do ponto de vista até,
Martha, da distribuição, não em detalhes, agora, mas do ponto de vis-
ta físico. Tem uma parte da área do hospital que vai virar um centro
de formação técnico, vai ser um outro espaço que vai ser criado ali
perto, porque a área em que está o hospital é uma área grande, para
entender um pouco melhor. Porque, de fato, como exposição inicial,
ficou um pouco genérico.

Então, queria pedir, reforçando o que disse a Deputada Mar-
tha Rocha.

A SRA. CLÁUDIA MELO - Então, só ampliando um pouco a
nossa fala, é exatamente isso, Deputado Waldeck Carneiro. A área do
hospital (não compreendido) deixa de ser um hospital com internação.
Ele não terá mais leitos de internação e, sim, o ambiente de diag-
nóstico e imagem. Então, seria o hospital se transformar num aten-
dimento regional (não compreendido) ao centro de imagem diagnós-
tica. A estrutura mesmo, quem vai executar essa obra, quem vai criar
esse projeto é a Ciência e Tecnologia.

Então, a obra, com todo o conteúdo, com (não compreendi-
do) melhor do que eu, porque eu vi a planta em conjunto, mas o de-
senho da obra está sendo feito por eles e vai ser executado pela
Ciência e Tecnologia, e a gente pode ter um pouco mais de gasto. E,
sim, vai ser construído, ao lado, um outro bloco de apoio para a es-
cola técnica ter também a execução da parte de ensino dentro do
hospital hoje existente, que se tornaria no centro de imagem e de es-
pecialidade(?).

Então, ele não vai mais ter internação, como perguntado aqui
no chat, leito de internação, vai se transformar num centro de imagem
regional para atender realmente uma área que precisa desse tipo de
estrutura e de equipamento. Eu pediria que, para que o Dr. Denizar, o
conteúdo, número de equipamentos, a gente entende que foi falado,
desde a endoscopia até tomografia, é o que está numa pré-conversa,
mas com uma estrutura, desenho da obra, da mudança que está sen-
do feita com a Ciência e Tecnologia, a planta em si, talvez fosse me-
lhor ele colocar também a parte de como está o movimento do de-
senho do projeto, lá pela Ciência e Tecnologia. Está bom?

O SR. WALDECK CARNEIRO - Então, se eu estou enten-
dendo, deixaria de ser uma unidade hospitalar? Não teria nem aten-
dimento ambulatorial mais? Só para entender mais claramente.

A SRA. CLÁUDIA MELO - Não, o projeto que foi desenhado
e já conversado é exatamente para tecnológico e a parte de imagem.
Ele não teria mais atendimento ambulatorial de rotina, e nem inter-
nação. Seria um grande centro de imagem, a parte de especialidade
e imagem para (não compreendido) de diagnóstico e de imagem, e
não atendimento ao público convencional.

A SRA. PRESIDENTE (Martha Rocha) - Secretária, eu estou
acompanhando aqui o chat, acompanhando exatamente a fala do mo-
vimento social que é o grande impulsionador desse momento que a
gente está vivendo aqui, que é um momento de diálogo. É fato que a
comunidade... A gente tem que aplaudir a iniciativa de um centro de
imagem e diagnóstico, com uma visão voltada para a educação, para
a formação de profissionais, tudo isso é perfeito. Agora, me parece
que há o entendimento também, dentro da comunidade, da necessi-
dade desses leitos. Qual vai ser a estratégia da Secretaria de Saúde
para ampliar o número de leitos que fazem falta a essa comunida-
de?

(INTERFERÊNCIA SONORA)
A SRA. CLÁUDIA MELO - Então, Deputada, em relação aos

leitos, até a unidade em si, na verdade, a gente entende que foi de
uma grande reformulação, mas a estrutura que lá existe hoje para se
tornar uma qualidade efetiva de hospital, a gente entende(não com-
preendido) pelo tamanho da unidade e objetivo, ele vai se adequar
melhor, inclusive estruturalmente, ao (não compreendido) de diagnós-
tico. Ao mesmo tempo, a gente já tem feito várias diligências. O Se-
cretário esteve dez dias atrás (não compreendido) Litorânea avaliando
todas as unidades da rede. Existem algumas unidades que estão sen-
do reformadas e reformuladas para melhor atender toda aquela re-
gião. Não sei dizer agora qual seria uma referência mais recente para
essa região, mas esteve recentemente no Chabo(?) (não compreen-
dido) Nossa Senhora de Nazaré. Há hospitais da rede nova que estão
sendo reformulados, reformados. São Pedro da Aldeia deve se am-
pliar, porque eles têm agora um programa de incentivo às unidades
que está em voga para poder estarem se adequando e se reforman-
do. E tem vários projetos que estão chegando na Secretaria de Saú-
de para as redes municipais estarem se adequando e ampliando lei-
tos.

Então, a gente vai ter uma rede, em breve, talvez um pouco
mais ampliada e mais qualificada (FALHA NA TRANSMISSÃO SONO-
RA) falando, por conta desse projeto, dessa aprovação. Todas as uni-
dades estão sendo readequadas, de acordo com esse projeto que es-
tá sendo entregue para nós, uma avaliação de fundo a fundo para as
unidades municipais, gestão municipal. Essa rede deve ser melhor
adequada em breve, mas, ao mesmo tempo, lá, com o centro de
diagnóstico e de imagem, é mais ágil para poder atender esse vazio
que lá existe com relação a esse tipo de atendimento; e a rede, como
um todo, deve ser melhor qualificada, a partir, também, dessa pro-


		2022-10-03T01:50:03-0300
	Niterói, RJ
	Autenticação do D.O.




